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A Ocupação Romana  
no Município de Mafra
Marta Miranda
Carlos Pereira
Ana Catarina Sousa
Carlos Costa

Contextualizando…

O atual estado do conhecimento sobre a 
ocupação romana do concelho de Mafra 
carece ainda de algum trabalho de investiga‑
ção, no entanto, o panorama mudou substan‑
cialmente nas últimas duas décadas. Ainda 
que conheçamos abundantes informações 
sobre vestígios diversos desta ocupação (acha‑
dos isolados, epígrafes, troços ou informa‑
ções de vias e caminhos, sítios arqueológicos), 
num futuro próximo será necessário realizar 
um considerável esforço na investigação sobre 
este período, para que possamos conhecer 
com maior rigor esses vestígios e ocupações. 

A região de Mafra estava integrada na 
área ocidental dos agri olisiponensis (Ribeiro, 
1982‑83, pp. 156‑160; Almeida e Sousa, 1996, 
p. 207; Borges, 2018, p. 219) e, tal como acon‑
teceu para outras zonas do Oeste (Ribeiro, 
1982‑83, p. 165; Byrne, 1993, pp. 42‑46; 
Carvalho e Almeida, 1996; Gonçalves, 2011, 
p. 16; Borges, 2015, pp. 155‑157), deverá ter 
mantido uma relação de comércio com a 
urbe (Olisipo) por corresponder a uma região 
propícia para a exploração dos recursos 
(Mantas, 1990, pp. 171‑172; Almeida e Sousa, 
1996, p. 212). A existência de uma densa rede 
de vias e caminhos (Saa, 1967; Byrne, 1993), 
que seria complementada por vias flúvio
‑marítimas (Mantas, 2004, pp. 427‑429; 
Freire et al., 2014; Borges, 2018), é sintoma 

de uma considerável presença de aglomera‑
dos romanos. 

O conhecimento de muitos destes aglo‑
merados foi‑nos transmitido pelo pioneiro 
da Arqueologia portuguesa, Estácio da Veiga 
(1879), que descreveu com relativo detalhe 
os seus “percursos” pelo município. Todavia, 
somente na década de 90 do século passado 
seriam divulgadas as primeiras sínteses sobre 
os vestígios romanos do concelho (Almeida 
e Sousa, 1996). Se até então o estado da arte 
se desenvolveu timidamente, o exponencial 
aumento de obras e construções no novo 
século permitiu a realização de frequen‑
tes trabalhos de arqueologia que contribuí‑
ram positivamente para o conhecimento da 
ocupação romana. Alguns destes sítios foram 
investigados recorrendo‑se à realização de 
escavações arqueológicas, o que permitiu 
ampliar o número de locais conhecidos. 

Estado atual do conhecimento

Não obstante o avanço no conhecimento, 
a leitura passível de ser realizada sobre esta 
ocupação é ainda bastante limitada, pois os 
vestígios mais abundantes continuam a ser 
as informações de materiais recolhidos sem o 
devido enquadramento contextual, denomi‑
nados de “achados isolados”. Mais raros são 
os vestígios que, como veremos, permitem 
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estrutura que deveria corresponder ao pare‑
dão que protegia a villa das cheias do rio. 
Para além de esta estrutura conservar uma 
altura superior a 1 m, não se tendo alcançado 
a sua base (Batata, 2012, p. 17), nela entron‑
cava uma cloaca que seguramente canali‑
zava as águas residuais para o rio. Este é mais 
um vestígio que permite apoiar a possibili‑
dade de estarmos perante uma villa, já que, 
regra geral, os casais agrícolas não justifica‑
vam a construção de uma rede de esgotos, 
além de que estas infraestruturas deveriam 
ser construídas previamente à edificação do 
urbanismo. 

A ocupação desta villa caracteriza‑se 
por uma sequência de várias fases de remo‑
delação/manutenção dos espaços habita‑
dos (Batata, 2012), desde o Alto‑Império 
até à Antiguidade Tardia. Determinadas 
áreas foram, contudo, convertidas em espa‑
ços funerários em momento avançado da 
ocupação, à qual se sucederia uma outra, 
em época Islâmica (atestada pela presença 
de silos) e, mais tarde, a utilização religiosa 
medieval (Igreja da Senhora do Ó, também 
conhecida como Senhora do Porto). A esta 
ocupação foi já relacionado (Borges, 2018, 
p. 225) um dos achados isolados nas proxi‑
midades da Carvoeira, concretamente uma 
moeda de Cláudio (Gandra e Caetano, 1995, 
p. 253; Lopes, 1996, p. 236; Gandra, 2014, p. 
98) (provavelmente RIC I, 113), relação para 
a qual não temos quaisquer fundamentos. 
No entanto, a ocupação deste espaço pode 
remontar à época romana‑republicana, uma 
vez que um dos signatários (CC) recolheu 
cerâmicas de verniz negro itálico nas imedia‑
ções (Camp. A e B calena).

Para o sítio do Carvalhal as informa‑
ções não são abundantes, limitando‑se à 
descoberta de cerâmicas e sepulturas roma‑
nas escavadas em blocos de basalto, postas 
a descoberto aquando o alargamento da 
estrada para esse local (Manique, 1947, p. 
77; Lopes, 1996, pp. 244‑246), apoiando‑se 

classificar o tipo de ocupação/utilização do 
sítio. Associados a estes sítios, encontramos, 
por vezes, monumentos epigráficos fune‑
rários, votivos ou miliários, para além das 
informações e vestígios de vias e caminhos 
romanos.

Os aglomerados mais frequentes no muni‑
cipium olisiponensis seriam, evidentemente, 
as villae e os casais agrícolas (Almeida e 
Sousa, 1996; Cardoso e Encarnação, 1999; 
Guerra, 2003). Conhecem‑se algumas destas 
ocupações no concelho, como é o caso da 
Senhora do Ó, de Cabeço de Palheiros, do 
Carvalhal, da Mata Pequena, da Rólia, Terra 
do Concelho (Marvão), S. Domingos da 
Fanga da Fé e da Godinheira, conquanto a 
maioria não esteja confirmada pela realiza‑
ção de escavações. Mais difíceis de determi‑
nar são os sítios do Cabecinho da Capitôa, 
do Vale das Velhas, do Pinhal da Quinta do 
Mato Grande e de Paço d’Ilhas / Quinta dos 
Chãos.

Até ao momento, somente os vestígios 
recentemente escavados, próximos à igreja 
da Senhora do Ó, na freguesia da Carvoeira, 
se podem intuir (com relativa certeza) 
pertencer a uma villa, uma vez que além de 
contextos de produção (Batata, 2012), foram 
igualmente identificados indícios de cons‑
truções que se podem considerar perten‑
centes à pars urbana (pavimentos musivos, 
pinturas parietais). Este aglomerado oferecia 
uma implantação estratégica, localizado na 
margem direita do rio Lizandro, até ao qual 
seria eventualmente navegável (Borges, 2018, 
pp. 222‑225). Estaria igualmente servido por 
uma via romana que atravessava o rio neste 
ponto e onde, presumivelmente, teria exis‑
tido uma ponte (Gandra e Caetano, 1995, p. 
249; Lopes, 1996, p. 236) ou uma travessia 
com recurso a embarcações. Encontrando
‑se, deste modo, servido por vias terrestres 
e fluviais que, embora não se tenham iden‑
tificado construções que o atestem1, está 
comprovada pela descoberta de uma robusta 
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FIG. 1
Mafra Romana – cartografia dos vestígios identificados. Mapa da autoria de Liliana Veríssimo.

sobretudo na direção da via que, vinda de 
Odrinhas, atravessava a ribeira de Cheleiros 
junto ao Carvalhal, continuando pelo Boco, 
Muchalforro e Almada, em direção a Mafra. 

A mesma situação é extensível ao sítio da 
Rólia, de onde, em 1947, se deu a conhecer a 
descoberta de uma sepultura romana e abun‑
dantes materiais cerâmicos e de construção 
nas imediações (Almeida e Sousa, 1996, p. 
209; Borges, 2018, p. 231), destacando‑se 
uma coluna de calcário, elemento frequente 
em contextos habitacionais. Para este 
sítio foi considerada uma cronologia alto
‑imperial, não sendo ainda claro o tipo de 
ocupação que aí existiu (Sousa e Sepúlveda, 
1999, pp. 63‑65). 

Os vestígios detetados na Mata Pequena 
são mais densos e permitem considerar 
ajustar‑se a uma eventual villa (Almeida 
e Sousa, 1996, pp. 213‑214; Borges, 2018, 
pp. 229‑230). Neste local foram recolhidos 
elementos arquitetónicos de mármore, frag‑
mentos de ânforas (Almagro 50), de terra 
sigillata (itálica e sudgálica), de lucernas, de 
vidros, moedas (FIG. 4, n.os 5 e 6) (Almeida e 
Sousa, 1996, pp. 213‑214; Lopes, 1996, p. 252; 
Sousa e Sepúlveda, 1999, pp. 41‑64; Borges, 
2018, pp. 229‑230) e a cabeça de uma esta‑
tueta de marfim que, inicialmente foi consi‑
derada romana (Almeida e Sousa, 1996, p. 
214) e à qual um estudo posterior atribuiu 
outra cronologia (Sousa e Sepúlveda, 1999, 
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d’Ilhas e a mata da Quinta dos Chãos (CIL II, 
5222; Matias, 2019, p. 153), bem como a uma 
cupa de calcário (Pereira, 1910, p. 173; Matias, 
2019, p. 154), às quais podemos somar mais 
três monumentos recentemente identificados. 
Tal como em alguns dos casos anteriores, de 
momento não existem dados suficientes para 
interpretar corretamente os vestígios que aqui 
têm surgido, sendo os monumentos epigrá‑
ficos, por ora, os únicos elementos que suge‑
rem a eventual ocupação desta área. Refira‑se, 
ainda, a possibilidade de navegabilidade na foz 
do rio do Cuco, que juntamente com a ribeira 
do Paço, serviriam os aglomerados aí instala‑
dos (Borges, 2018, p. 223).

A escavação do Cabeço de Palheiros permi‑
tiu identificar uma ocupação distinta, no 
espaço e no tempo, das que se mencionaram 
antes. Esta ocupação é de dimensões modes‑
tas, inserindo‑se na categoria dos casais agrí‑
colas (Alarcão, 1998), estando os contextos 
profundamente afetados. Ainda que não se 
tenham registado estruturas, recolheu‑se um 
considerável conjunto de cerâmica comum e 
de construção (Sousa, Madeira e Sousa, 2004, 
pp. 255‑262) que permitiu concluir que o sítio 
terá sido ocupado durante a Antiguidade 
Tardia, eventualmente prolongando‑se até 
momento Alto‑Medieval. É provável que as 
construções tenham recorrido a materiais 
perecíveis, motivo que justificaria a invisibi‑
lidade no registo arqueológico. Apesar disso, 
a ocupação foi relacionada com uma even‑
tual exploração agrícola, ponderando‑se uma 
hipotética construção de “tipo telheiro” asso‑
ciada a outro núcleo habitacional de maior 
entidade nas imediações (ibidem, p. 264). 

p. 47). Atendendo à análise dos materiais aí 
recolhidos foi sugerida uma utilização do 
espaço balizada entre final do século I e o 
século IV d.C.

Outro sítio que vem sendo considerado 
como uma provável villa romana é o da 
Godinheira (Gandra e Caetano, 1995, p. 304; 
Sousa e Sepúlveda, 1999, pp. 64‑65), ainda 
que, até ao momento, não tenhamos argu‑
mentos irrefutáveis para essa classificação. 
Próximo da localidade com esse nome foram 
recolhidos abundantes artefactos arqueológi‑
cos, nomeadamente um fragmento de ânfora 
(Almagro 51c), dois pesos de tear e uma 
moeda de bronze (Almeida e Sousa, 1996; 
Lopes, 1996, p. 254; Sousa e Sepúlveda, 1999, 
p. 58), cerâmica campaniense e terra sigillata. 
Não se registam elementos arquitetónicos que 
evidenciem uma monumentalidade das cons‑
truções, tendo sido apenas identificada uma 
enorme área de dispersão de materiais. A cerca 
de três quilómetros a sudoeste da Godinheira 
foi identificada uma cupa, mais precisamente 
na Fonte Velha, Monfirre (Gandra e Caetano, 
1995, p. 304; Almeida e Sousa, 1996; Matias, 
2005, p. 98; 2019, pp. 155‑156).

Os vestígios registados em Paço d’Ilhas 
não permitem considerar leituras taxativas 
para este local. Com efeito, além das “explora‑
ções” realizadas por Estácio da Veiga (1879, pp. 
23‑25), conhecemos frequentes informações 
da existência de vestígios romanos no local 
(Pereira, 1910, p. 173; Almeida e Sousa, 1996). 
No entanto, foi à presença de monumentos 
epigráficos que mais se deu atenção, concre‑
tamente a uma lápide funerária que foi encon‑
trada soterrada, no século XVII, entre Paço 

FIG. 2
Alto da Bela vista: n.º 1, ânfora Dressel 1 com marca. Senhora do Ó: n.º 2, Campaniense A, tipo Camp‑A 27; n.º 3, 
Campaniense B calena, tipo Camp‑B 7 ou 8b. Materiais recolhidos durante as escavações realizadas no Penedo 
do Lexim: n.º 4, ânfora da Idade do Ferro, tipo 1Ca de Sousa (2014); n.º 5, grande recipiente de cerâmica comum; 
n.º 6, provável imitação de cerâmica de verniz negro itálico, tipo GBR 2b ou 17 (Adroher, 2014); n.º 7, cerâmica 
africana de cozinha, tipo Hayes 197; n.os 8 a 18, cerâmica comum de cozinha de produção local/regional, 8 a 11 
ollae, 12 a 18 caccabi; n.os 19 e 20, cerâmica comum de mesa de produção local/regional, jarros.  
Desenhos da autoria de Carlos Pereira.
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câmara, construídos com tijolos. As pare‑
des da estrutura são integralmente de argila 
refratária, abrindo‑se para formar um corre‑
dor alongado que dava acesso à câmara de 
combustão (Sousa, 2008, p. 469). Esta estru‑
tura integra o tipo Id de N. Cuomo di Caprio 
(2007, p. 525, fig. 169), equivalente ao tipo II 
V 1 de P. Duhamel (1974, pp. 58‑65), bastante 
frequente durante toda a época Romana. 
Quer a tipologia do forno, quer a classifica‑
ção de algumas cerâmicas que lhe estavam 
associadas (terra sigillata sudgálica e ânforas 
produzidas no vale do Guadalquivir), permi‑
tiram considerar que terá funcionado em 
momento indeterminado do Alto‑império.

Os espaços da morte em época romana, 
embora se localizassem fora das áreas habi‑
tadas, integravam plenamente o quotidiano 
dos habitantes, sendo espaços de frequenta‑
ção, memória e veneração. No município de 
Mafra conhecemos algumas informações que 
permitem reconhecer a existência de necró‑
poles romanas, é o caso da Quinta das Casas 
Novas, do Lexim, de Mafra e do Carvalhal. 

Infelizmente, para o caso da Quinta das 
Casas Novas a informação é escassa. Em 1850 
foram abertas sepulturas contendo cinzas 
e unguentários (Gandra e Caetano, 1995, p. 
252), materiais cujo paradeiro atualmente é 
desconhecido. Ainda que esta situação não 
permita tecer quaisquer considerações, não 
deixa de ser relevante mencionar também 
o aparecimento de dois memoriais funerá‑
rios a pouco mais de 2 km deste local. Com 
efeito, uma lápide foi identificada na Igreja 
da Nossa Senhora da Luz (CIL II, 302), na 
Azueira, estando depositada no Museu 
Nacional de Arqueologia2 (Matias, 2019,  

As mesmas considerações podem ser tidas 
para o Pinhal da Quinta do Mato Grande, 
ainda que, neste caso e apesar da reco‑
lha de materiais romanos (Sousa, 2008, pp. 
450‑451), os vestígios pareçam remeter para 
uma ocupação mais recente.

As ocupações de carácter mais efémero 
são caracterizadas por vestígios arqueoló‑
gicos ténues, como é o caso do sector 2 do 
Cabecinho da Capitôa (Sousa, 2008, pp. 
466‑467). Neste local foram identificados 
derrubes de telha (imbrices) de diferentes 
tipos e níveis de blocos de pedra de dimen‑
são pequena e média, que poderiam consti‑
tuir derrubes de estruturas, associados a uma 
estrutura de combustão de base empedrada 
(lareira ou fogão). Infelizmente a cerâmica 
comum recolhida não permitiu conclu‑
sões cronológicas precisas, mas que, apesar 
disso, sugere tratar‑se de uma ocupação da 
Antiguidade Tardia (Sousa, 2008, p. 467).

Os trabalhos arqueológicos das últi‑
mas décadas permitiram também a obten‑
ção de dados sobre ocupações relacionadas 
com eventuais produções, como parece ser o 
caso do forno da Cova da Baleia. Trabalhos 
anteriores já mencionaram a presumí‑
vel exploração da terra e do mar (Almeida 
e Sousa, 1996; Diogo e Costa, 2000, pp. 
207‑214; Diogo e Costa, 2002, pp. 333‑335; 
Borges, 2015, pp. 155‑157; 2018, pp. 234‑236), 
ficando agora demonstrado que no conce‑
lho de Mafra também existiram officinae. 
Trata‑se de um forno cuja base oferece uma 
planta subcircular, conservando a câmara 
de combustão, parte da grelha e das pare‑
des da câmara de cozedura. A grelha apoia
‑se em pilares laterais, adossados à parede da 

FIG. 3
Praia dos Pescadores: n.o 1, terra sigillata hispânica com marca. Terras do Concelho: n.os 2 a 6, terra 
sigillata Clara A (n.o 2, Hayes 3B small version; n.o 3, Hayes 9A; n.o 4, Hayes 9B; n.o 5, Hayes 14A; n.o 6, 
Hayes 27); n.os 7 e 8, terra sigillata Clara C (n.o 7, Hayes 45; n.o 8, Hayes 50); n.os 9 a 15, terra sigillata 
Clara D (n.o 9, Hayes 58; n.os 10 e 11, Hayes 61A; n.o 12, Hayes 61B; n.os 13 e 14, Hayes 67; n.o 15, Hayes 
73A); n.o 16, terra sigillata hispânica tardia, Drag. 37T. Desenhos da autoria de Carlos Pereira.
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FIG. 4
Numismas recuperados no concelho de Mafra: Moinho dos Pitas: n.o 1, provável denário da gens 
Caecilia; n.o 2, As de Cláudio (RIC I, 100); Alto da Camacha: n.o 3, As de Agripa (RIC I, 58); Quinta 
da Cerca: n.o 4, meio centenionalis de Constâncio II; Mata Pequena: n.o 5, Antoniniano de Galieno 
(RIC V, 256); n.o 6, série comemorativa cunhada durante o reinado de Constantino I, imitação 
hispânica. Fotografias da autoria de Carlos Pereira.
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outro local próximo. Apoiando‑se na necró‑
pole que identificou e na recolha de dois 
fustes de coluna no Vale das Velhas, próximo 
à povoação do Lexim, propõe que aí tenha 
existido uma ocupação romana (Veiga, 1879, 
p. 47).

Mais difícil de interpretar é a necrópole 
de Carrilhas, em Mafra. Estácio da Veiga 
(1879, p. 42) mencionou que foi explorada 
pelos proprietários no ano de 1871 e que 
terão detetado mais de 50 sepulturas de inci‑
neração e inumação (Almeida e Sousa, 1996). 
Infelizmente, os abundantes materiais reco‑
lhidos não foram acautelados e a sua localiza‑
ção é difícil de determinar, mas a informação 
de que está “[…] a poucos passos da Fonte 
de Mafra e a oeste da fachada principal da 
grandiosa basílica de D. João V […]” (Veiga, 
1879, p. 42), consente relacionar esta necró‑
pole com os achados isolados ocorridos na 
R. Serpa Pinto, uma moeda de Agripina, 
talvez RIC I, 55 (Veiga, 1879, p. 41; Gandra 
e Caetano, 1995, pp. 287‑288) e, na Praça da 
República, onde se acharam várias moedas. 
Destas apenas uma foi observada por Estácio 
da Veiga, correspondendo ao reinado de 
Graciano, porventura RIC IX, 43a ou imita‑
ção hispânica (Veiga, 1879, pp. 41‑42; Gandra 
e Caetano, 1995, p. 288). 

A existência de uma necrópole no espaço 
que fica entre a Vila Velha e o Palácio de 
Mafra é igualmente plausível atendendo à 
referência a um possível marco miliário que 
Estácio da Veiga observou nas imediações da 
Igreja de Santo André (Veiga, 1879, pp. 40‑41). 
Embora o pioneiro algarvio hesite na sua 
datação romana, outros investigadores suge‑
riram essa possibilidade, considerando que 
os caracteres TORCV designariam Turres 
centum quinque (a Torres Vedras, 105 está‑
dios = 19 km) (Ferreira, 1903). Apesar desta 
problemática, a localização de uma necró‑
pole nesta área é consentida pela maioria dos 
investigadores (Ribeiro 1982‑83; Almeida e 
Sousa, 1996). 

pp. 147‑148), e uma cupa funerária foi reco‑
lhida no Livramento, posteriormente levada 
para o Museu do Carmo e cujo paradeiro se 
desconhece (Gandra e Caetano, 1995, p. 251). 
Estes achados permitem supor a existência 
de um caminho romano.

Na povoação do Lexim, Estácio da Veiga 
“explorou” uma necrópole de inumação na 
década de 70 do século XIX, onde recolheu 
algumas moedas que descreveu (Veiga, 1879, 
pp. 33‑36) e que podem corresponder aos 
numismas RPC I, 42 e RIC IX, 22a. Foram 
estes numismas, um de Tibério e o outro de 
Teodósio I, que lhe permitiram atribuir à 
necrópole uma cronologia limitada nos sécu‑
los I a IV d.C. Ainda que frequentemente se 
relacione esta necrópole com o topónimo 
de Currais Velhos (Borges, 2018, p. 230), a 
descrição e “a planta do circuito” que publi‑
cou mencionam claramente os “Casaes do 
Lexim”, lugar que, vindos de Mafra, se loca‑
liza à entrada daquela povoação. 

Com efeito, nesta zona tem surgido uma 
elevada concentração de vestígios desta 
natureza, pois além da necrópole que Estácio 
da Veiga escavou (Veiga, 1879, pp. 33‑36; 
Freire e Passos, 1933, p. 10; Almeida e Sousa, 
1996; Sousa, 2007, pp. 298‑308), próxima do 
Penedo do Lexim, também neste lugar apare‑
ceu, na década de 70 do século passado, um 
púcaro de cerâmica (forma VIII – B – 9 de I. 
Vaz Pinto) e um unguentário de vidro (tipo 
Isings 101) que, embora descontextualizados, 
seguramente são provenientes de uma sepul‑
tura datável dos séculos III ou IV (Sousa, 
2007, pp. 299‑304).

Ainda que anteriormente se tenha 
proposto que no Casal do Rei tenha existido 
uma villa (Sousa e Sepúlveda, 1999, pp. 60‑65), 
não temos, até ao momento, dados suficien‑
tes para sustentar tal proposta. Todavia, a 
densidade de vestígios nesta região, aos quais 
se somam diversos achados isolados de que 
falaremos adiante, levou a que já Estácio da 
Veiga equacionasse essa possibilidade para 
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isolados, sobretudo de artefactos, que permi‑
tem intuir que a antropização deste espaço 
terá sido mais significativa. Os mais anti‑
gos vestígios de presença romana no conce‑
lho encontramo‑los no Alto da Belavista, 
na Lapa da Serra, na Senhora do Ó, na 
Godinheira, na Serra do Socorro e na área 
do Penedo do Lexim.

No Alto da Belavista foi recolhido um 
fragmento de uma ânfora de tipo Dressel 1 
(FIG. 2, n.º 1), possivelmente originária da 
costa do Adriático, com a marca de SALVIVS 
no ombro (CEIPAC n.º  20932). Na Lapa da 
Serra foram recolhidas cerâmicas comuns, 
um fragmento de ânfora de tipo Mañá C2, 
terra sigillata e tégulas em contexto de obra 
(Diogo e Costa, 2005, pp. 412‑420; Borges, 
2018, p. 225). No sítio da Senhora do Ó, um 
dos signatários (CC) recolheu fragmentos de 
campaniense A e B calena (FIG. 2, n.os 2 e 3). 

Na freguesia da Igreja Nova, concreta‑
mente na área do Lexim, foram recuperados 
três glandes de funda na Raimonda, reco‑
lhidos por Maria Helena Cidade, existindo 
igualmente materiais romano‑republicanos 
(ânfora Mañá C2; imitações de campaniense 
GBR 2b ou 17, Adroher, 2014) recuperados 
durante as escavações realizadas no Penedo 
do Lexim (FIG. 2, n.º 6) e que permitiram 
propor que o local tenha tido alguma função 
de vigia (Sousa, 2007, p. 308). Além de um 
fragmento de ânfora (FIG. 2, n.º 4) produzido 
na península de Lisboa durante a Idade do 
Ferro (variante 1Ca de Sousa, 2014), também 
foram recuperados abundantes fragmen‑
tos de cerâmica comum imperial, sobre‑
tudo ollae e caccabi (FIG. 2, n.os 8 a 20), e um 
exemplar de cerâmica africana de cozinha 
(FIG. 2, n.º 7). 

A Raimonda (Casal Mateus) forneceu, 
contudo, outros vestígios arqueológicos, 

A possibilidade da existência de uma 
necrópole romana no Casal do Rosário, de 
onde foi considerada a proveniência de dois 
monólitos, suscita‑nos diversas dúvidas. A 
lápide funerária, cedida ao MNA em 1904, 
que Leite Vasconcelos ponderou ser prove‑
niente de Mafra (Vasconcelos, 1927; Gandra 
e Caetano, 1995, p. 298), foi legitimamente 
atribuída a este sítio (Torres, 1861, p. 252; 
Matias, 2019, p. 159). Neste local foi ainda 
recolhida outra epígrafe (CIL II, 5223), desco‑
berta em 1872, provinda dos terrenos circun‑
dantes à Ermida de S. Domingos da Fanga 
da Fé (Veiga, 1879; Ferreira, 1903; Almeida e 
Sousa, 1996; Matias, 2019, p. 152) e que em 
data desconhecida foi transportada para o 
Casal do Rosário.

A mesma dificuldade está patente na 
caracterização da eventual necrópole de 
incineração e inumação do Carrascal, onde 
foram identificadas sepulturas construídas 
com ladrilhos e se recuperaram urnas cine‑
rárias (Almeida e Sousa, 1996).

Na envolvente da vila da Ericeira exis‑
tem ainda possíveis referências atribuídas a 
sepulturas, mais concretamente no sítio das 
Bilhas, Casal da Camacha e Quinta do Rego. 
Neste último local foram identificadas, por 
trabalhadores agrícolas, duas ou três sepul‑
turas em “caixa de tijolo cobertas por lajes 
calcárias”. Do espólio recolhido pelos popu‑
lares salienta‑se um anel de ouro cuja pedra 
apresentava gravado um hipocampo. 

Aos vestígios anteriormente descri‑
tos podemos ainda adicionar os indícios de 
uma ocupação romana na Serra do Socorro 
(Matias, 2004, pp. 339‑340), mas da qual 
desconhecemos ainda dados concretos (ânfo‑
ras romano‑republicanas e terra sigillata)3.

Além dos casos já mencionados, temos 
conhecimento de abundantes achados 

FIG. 5
Forno 3 da Cova da Baleia (Barreiralva, Mafra). Fotografia da autoria de Ana Catarina Sousa.
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sigillata hispânica com marca OF.SEMP, 
B.626‑632, FIG. 3, n.º 1). A elevada quan‑
tidade de materiais provenientes de Terras 
do Concelho, em Marvão, delata uma possí‑
vel ocupação do espaço em momento avan‑
çado da época romana (séculos II‑V d.C.). 
Do conjunto salientamos a presença de terra 
sigillata clara A (Hayes 3B, 9, 14A, 27, FIG. 3, 
n.os 2 a 6), clara C (Hayes 45, 50, FIG. 3, n.os 
7 e 8), clara D (Hayes 58, 61A, 61B, 67 e 73A, 
FIG. 3, n.os 9 a 15) e TSHT (Drag. 37T, FIG. 
3, n.º 16). Podemos ainda destacar a elevada 
presença de fragmentos inclassificáveis de 
fundos decorados por impressão (estilo A (ii)
‑(iii) de Hayes: quadrados reticulados, palme‑
tas, rosetas).

Neste local foram também recolhidos 
sete numismas, dos quais se destacam três 
exemplares, dois datados do século IV, de 
Constantinus II e de Constantius II e um 
último de Claudius II (século III)4.

Foram identificados ainda outros numis‑
mas no concelho, nomeadamente: no Casal da 
Ameixoeira (Veiga, 1879; Gandra e Caetano, 
1995, p. 258), no Casal da Estrada (Veiga, 
1879; Gandra e Caetano, 1995, p. 259), em 
Salgados (moeda de Alexandre Severo, talvez 
RIC IV‑II, 238) (Gandra e Caetano, 1995, p. 
291), no Alto da Camacha (As de Agripa, RIC 
I, 58, FIG. 4, n.º 3), na Quinta da Cerca (meio 
centenionalis de Constâncio II, FIG. 4, n.º 4), 
na Malveira/Quinta do Portancho (moeda de 
Arcádio, talvez RIC IX, 27b‑1) (Valdez, 1897; 
Gandra e Caetano, 1995, p. 292), em Santo 
Isidoro (três moedas romanas: de Augusto, 
de Cláudio e de Maximiano) (Gandra e 
Caetano, 1995, p. 302) e na povoação do 
Barril (uma moeda de Vespasiano recolhida 
em 1859) (Torres, 1862, p. 22).

transmitidos por Estácio da Veiga (1879, 
pp. 32‑33), que referiu a recolha de abun‑
dante material, nomeadamente: um “vaso de 
vidro”, outros fragmentos do mesmo mate‑
rial e moedas. A proximidade deste local a 
outros já mencionados (necrópole do Lexim, 
Penedo do Lexim, Vale das Velhas) obriga a 
considerar uma eventual relação entre todos 
eles, mas que somente pode ser devida‑
mente equacionada com futuros trabalhos de 
investigação. 

É digno de se mencionar um numisma 
romano‑republicano, provavelmente um 
denário da gens Caecilia (FIG. 4, n.º 1), reco‑
lhido no Moinho do Pitas. Também deste local 
são provenientes um As de Cláudio de 41‑50 
d.C. (RIC I, 100, FIG. 4, n.º 2) e um numisma 
de difícil leitura, eventualmente um antoni‑
niano ou centenionalis de Constantino. 

Na vila da Ericeira, na Rua de Baixo, 
foram identificados dois numismas (data‑
dos do século IV – um sob o domínio de 
Constantinus e um outro de Constantius II). 
Na Calçada da Ribeira da Baleia foi recolhido 
um numisma de Gratianus.

Ainda na freguesia da Ericeira têm sido 
recuperados vários materiais que, por corres‑
ponder a recolhas de superfície, não permi‑
tem considerações sob o tipo de ocupação, 
como é o caso da Rua do Joinal (Diogo e Costa, 
2005, pp. 412‑420) e do Casal Cordeiro, nas 
suas diversas áreas (Diogo e Costa, 2002, pp. 
333‑338). Em Casal Cordeiro, foram realiza‑
das várias intervenções arqueológicas sem 
que, contudo, se tenham registado contextos 
habitacionais da ocupação romana (Sousa, 
Sousa e Pereira, 2005), à exceção de uma 
estrutura de combustão que cortava contex‑
tos datados do Calcolítico e cuja cronologia 
aponta para o século I‑II d.C. (datação por 
radiocarbono).

Relevantes são também os materiais reco‑
lhidos na Rua do Rio Calvo (terra sigillata 
sudgálica, colo de ânfora, recipiente de 
bronze) e na Praia dos Pescadores (terra 
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de Cheleiros podem ter uma génese romana 
(Byrne, 1993, p. 44; Lopes, 1996, p. 252; Sousa 
e Miranda, 2002, p. 291; Borges, 2018, p. 
229). Podendo apresentar‑se como provável 
que o território mafrense fosse atravessado 
por uma via secundária e uma outra regio‑
nal: a primeira que, vinda de Lisboa, passava 
por Torres Vedras e a outra, vinda da zona de 
Sintra, encaminhava‑se para a mesma locali‑
dade. Uma rede de diversos caminhos locais 
complementaria esta rede viária.

A esta rede de comunicações terres‑
tres adicionar‑se‑ia um importante sistema 
flúvio‑marítimo (Borges, 2018), que mantinha 
a relação com a urbe olisiponense. Estas vias 
seriam determinantes para a economia da 
população que aí habitava (Almeida e Sousa, 
1996, pp. 213‑214) bem como, para as rela‑
ções interprovinciais (Mantas, 1998).

Notas
1 Sobre o debate da existência de um porto neste local videm 
Borges, 2018, pp. 224‑228.

2 Museu Nacional de Arqueologia – MNA

3 Informação gentilmente cedida pelos arqueólogos Isabel Luna 
e João Pimenta.

4 Identificados e estudados pelo arqueólogo Dias Diogo.

Notas finais

Nas últimas décadas, a Arqueologia permi‑
tiu um considerável avanço do conhecimento 
sobre a ocupação romana no Município de 
Mafra. No entanto, muito está ainda por reali‑
zar para que possamos alcançar um nível de 
conhecimento eficiente para a interpretação 
da rede de povoamento romano. 

Neste âmbito, merece destaque a impo‑
nência dos vestígios registados na Senhora 
do Ó, localizada na margem do rio Lizandro, 
que esteve sujeita às variações constantes 
da linha de costa (Pereira, Dias e Laranjeira, 
1994), mas sobretudo dos ritmos de assorea‑
mento (Trindade, Pereira e Metrogos, 2006). 
Além deste importante sítio, outros demons‑
tram que o concelho foi ocupado e explo‑
rado na Antiguidade, registando‑se vários 
núcleos habitacionais aos que é possível asso‑
ciar espaços da morte. Além dos que foram 
descritos com mais detalhe e que estão clas‑
sificados como tal, outros vestígios parecem 
indicar áreas funerárias, particularmente 
a concentração de epígrafes nas áreas de 
Alcainça, Cheleiros, Ericeira, Santo Isidoro, 
Encarnação e Azueira. 

Não obstante a maioria destes sítios estar 
relacionada com a exploração da terra e do 
mar (Almeida e Sousa, 1996; Borges, 2018), 
esta região também serviu para a produção de 
bens manufaturados, como o forno da Cova da 
Baleia assim deixa antever. Todavia, devemos 
reconhecer que as officinae aqui existentes 
deveriam cumprir funções que complemen‑
tavam as necessidades locais, produzindo‑se, 
sobretudo, cerâmicas de construção. 

A região de Mafra não correspondia a 
uma área independente e isolada do restante 
municipium olisiponensis, motivo pelo qual 
estaria servida por uma considerável rede de 
vias e caminhos (Saa, 1960; Mantas, 2004). 
Estes vestígios não foram ainda alvo de um 
estudo aprofundado. Ainda assim, tem‑se 
considerado que as pontes da Senhora do Ó e 
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Lagóstena Barrios, L. (2001) – La producción de salsas y 
conservas de pescado en la Hispania Romana (II a.C.‑VI 
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